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Passe Livre já atende mais de 2 mil pessoas com deficiência
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O P r o g r a m a P a s s e L i v r e
Intermunicipal foi implantado em maio do
ano passado, com o objetivo de promover a
cidadania e facilitar a vida dos portadores
de deficiência do Piauí. O Passe Livre dá o
direito às pessoas com deficiência de
viajarem nos ônibus intermunicipais
gratuitamente. Até hoje já foram entregues
cerca de 2.200 carteiras de Passe Livre.

Segundo o secretário Estadual de
Transportes, com a carteira do Passe
Livre Intermunicipal ficou mais fácil
dos portadores de deficiência fazerem os
tratamentos de saúde ou resolverem
outros problemas.

Os beneficiados recebem o Passe
Livre em casa, pelos Correios. A assistente
social da Secretaria Estadual de
Transportes disse que quem não puder
comprovar renda deve fazer uma
declaração junto à secretaria de assistência
social do município onde a pessoa mora.

O programa também possibilita que os
acompanhantes das pessoas com deficiência
também não paguem passagem. Para se
cadastrar ao Passe Livre Intermunicipal é
necessário fazer o cadastro nas Secretarias
de Assistência Social dos municípios. Em
Teresina, o cadastro é feito pela Secretaria de
Assistência Social e Cidadania (SASC). A
análise, a aprovação e a expedição dos
passes livres são feitas pela Secretaria
Estadual dos Transportes (Setrans).

A solicitação do Passe
Livre Intermunicipal deve
ser feita com os seguintes
documentos: duas fotos 3x4,
cópias da carteira de iden-
tidade, do cartão do Bene-
fício de Prestação Continuada
(BCP), do comprovante de
renda e do cartão magnético,
do comprovante de residência
e da relação de três acom-
panhantes com as respectivas
cópias do documento de
identidade.

Passe Livre Intermunicipal

Mais Alimento traz investimento para agricultura familiar
Por Izabel Cardoso

Realizado pelo Governo Federal
através do Ministério de Desenvolvimento
Agrário (MDA), o programa
será implantado em todos os estados
brasileiros e, no Piauí, será executado pelo
Instituto de Assistência Técnica e Extensão
Rural (Emater).

Segundo o diretor-geral do Emater, o
programa está organizado em três pilares,
que são o investimento, o conhecimento e a
comercialização. Com o

, diretor do Emater disse que houve
aumento de R$ 1 bilhão. Na safra 2007/2008
foram investidos R$ 12 bilhões e para a safra
2008/2009 serão aplicados R$ 13 bilhões na
agricultura familiar do Brasil.

No segundo pilar será ampliada a
pesquisa para proporcionar o desen-
volvimento da agriculta familiar e será
intensificada a assistência técnica. Com isso,
a Emater do Piauí saltou de R$ 4 milhões de

Mais Alimento

Programa Mais
Alimento

investimento no setor da assistência, em 2008,
para R$ 15 milhões em 2009. “Serão
oferecidos cursos de capacitação em todas
as áreas, bem como crescimento da
assistência técnica para projetos da
agricultura familiar em apoio ao Programa
Nacional de Fortalecimento da Agricultura
Familar (Pronaf)”.

No terceiro pilar, ele diz que o
programa vai trabalhar a comercialização,
apoiando a venda de produtos da agricultura
familiar.

Atualmente, o programa está na fase de
análise dos projetos em Brasília e começa a
ser executado a partir de janeiro de 2009. Só
do Piauí, foram enviados 16 projetos que
c o n t e m p l a m o f o r t a l e c i m e n t o d a
agroindústria familiar, a convivência com o
Semi-árido, os produtos diferenciados, como
artesanato e turismo e também a assistência
técnica às comunidades quilombolas.
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